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REDAÇÃO

Orientações:

 A redação definitiva deve ser transcrita na folha de redação. Textos fora desse espaço não serão considerados. 
 A situação de produção de texto requer o uso da modalidade escrita culta da Língua Portuguesa. Desvios 

intencionais devem ser marcados graficamente.  
 O texto deve atender, obrigatoriamente, ao gênero solicitado. Deve ser escrito em prosa e conter entre 20 e 30 

linhas. 
 A redação que apresentar cópia dos textos da proposta de redação terá o número de linhas copiadas 

desconsideradas para efeito de correção. 
 É opcional colocar título na redação. 

Proposição  
 
Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, elabore um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se criticamente a respeito do seguinte tema: 
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS NO BRASIL: UM DESAFIO PERMANENTE. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa do seu ponto de vista. 

TEXTO I       

 
(http://www.hsjose.com.br/noticias/ver/doacao-orga-um-gesto-amor-a-vida-103  . 17/08/2017) 

TEXTO II 
 
Poucas pessoas sabem, mas o Brasil é destaque no contexto mundial de doação de órgãos e tecidos, 

principalmente por ter o maior sistema público de transplantes do mundo. Porém, a alta taxa de recusa familiar para 
doação de órgãos é um problema grave no país. Dados do Ministério da Saúde apontam que mais de 40% da 
população brasileira não aceita doar órgãos de parentes falecidos com diagnóstico de morte cerebral, principalmente 
nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste do país. 

O consentimento informado é a forma oficial de manifestação à doação. A retirada de tecidos, órgãos e 
partes do corpo de pessoas falecidas para transplantes ou outra finalidade terapêutica dependem da autorização do 
cônjuge ou parente maior de idade, obedecida a linha sucessória, firmada em documento subscrito por duas 
testemunhas presentes à verificação da morte. 

a a doação de seus órgãos e tecidos 
para transplante pode ou não favorecer o consentimento após a morte, mas, de acordo com a lei, é a vontade da 
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TEXTO III

 
A recusa veemente de uma mulher em doar os órgãos da filha foi um dos momentos que mais marcaram os 

21 anos de carreira de Edvaldo Leal de Moraes, vice-coordenador da Organização de Procura de Órgãos (OPO) do 
Hospital de Clínicas de São Paulo. 

José Ottaiano, vice-presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, lembra que a adesão à doação de 
órgão é maior quando há campanhas nacionais, um caso de maior comoção, ou até quando o tema é abordado em 
filmes ou novelas. 

O coordenador médico do núcleo de captação de órgãos do Hospital Israelita Albert Einstein, José Eduardo 
Afonso Junior, observa que uma das possíveis explicações para a rejeição à doação de órgãos é uma falta de 
preparo profissional. Para reverter isso, ele aponta investimentos em classificação, como as pós-graduações em 
Captação de Órgãos, que o Ministério da Saúde realiza em parceria com alguns hospitais, como o Einstein. Durante 
as aulas, os profissionais participam de simulações de todo o processo, desde o diagnóstico até as conversas com a 
família e orientações sobre armazenamento dos órgãos.[...] 

 
O Estado de São Paulo. 

11.03.17). 
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